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Principais causas de pododermatite em 
frangos e prevenção

Prof. Dra. Liris Kindlein

Principais 
causas

• Fatores que Influenciam a Ocorrência

• Manejo/Nutrição/Qualidade de cama

Contextuali
zação

Prevenção 

• Alternativas para Controle: Estratégias Nutricionais 
& Fatores de Manejo

ESBOÇO DA APRESENTAÇÃO

• Pododermatite
• Etiologia e Classificação segundo legislação nacional

Liris Kindlein, MVD, Dra. - UFRGS

Etiologia
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Descoloração da pele, hiperqueratose, hiperplasia da 
epiderme

nos casos graves: presença de ulceração, associado à 
exsudato contendo grumos bacterianos e restos de 

material vegetal.

Dermatite de contato 
superficial à profunda.

Lesão erosiva - Acomete 
coxim plantar, podendo 
também atingir o coxim 

digital.

Etiologia
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CASOS LEVES

Pode ser observar crostas marrons na epiderme
superficial que é fácilmente retirada, deixando a camada 

basal da epiderme intacta

Pododermatite

1 2
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Etiologia
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CASOS MAIS GRAVES

Ocorre um proceso inflamatório subcutâneo, 
acompanhado de úlceras exsudativas.

Algumas dermatites estão associadas com infecções
bacterianas secundárias.

Pododermatite

6

Pododermatite

A incidência e severidade 
deste problema afeta o 
Bem estar animal seu 

Desempenho, refletindo 
em implicações 

econômicas

• Demanda de patas 

nos mercados 

asiáticos,

• China, Hong Kong, 

Filipinas, Japón, 

Taiwán y México,

• consomem

amplamente e 

possue grande valor 

comercial.

7 Fonte: Maschio, 2012

Perdas ECONÔMICAS

Cortes e vísceras de valor agregado
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Custos das Doenças Avícolas

- Identificar os pontos geradores de custos

- Determinar qual seu impacto no custo final dos produtos

- “Qual o impacto das doenças avícolas sobre o custo de 

produção de carne/produtos?”

INDÚSTRIA
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Genética

Fatores e manejo 
ambientais

Nutrição
Qualidade da cama 

Sexo e faixa etária

Qualidade do 
Pintainho

Status 
sanitário -
imunidade

Integridade 
intestinal

Bem estar

Densidade

vitaminas, 
minerais e 

Aminoácidos

pH alto, umidade, 
compactação – “dureza”peso

Absorção
nutrientes, 

flora intestinal

Fatores de Risco na Etiologia da Pododermatite

11
Alojamento

Crescimento

Pré-abate
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▪PODODERMATITE ORIGEM: MANEJO 
INADEQUADO
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A importância da 
qualidade de 

patas
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A qualidade de pés reflete:
- O bem estar animal,
- O bom desempenho, 
- excelente ganho de peso,
- conversão alimentar e 

rendimento de carcaças, 
peito, etc...

- Saúde animal

BARREIRA DO 
TECIDO CUTÂNEO

QUEIMADURA 

ou

ROMPIMENTO

ou

ABERTURA DOS POROS

ULCERAÇÃO

Classificação das lesões

15 16

RESTOS DE MATERIAL VEGETAL (campo)

13 14
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OTRAS DERMATITIS DE CONTACTO:
HOCK BORN & CALLO DE PECHUGA

17

FOOT PAD LESIONS - 10 days 

Score 0 Score 1 Score 2

18

SIN CONTROL DE LA HUMEDAD DE LA CAMA

Desafío Ambiental: Humedad de la cama superior al 45% para
inducir lesiones leves en la almohadilla de la garra.

FOOT PAD LESIONS - 23 days 

Score 2 Score 3 Score 4

19

SIN CONTROL DE LA HUMEDAD DE LA CAMA

FOOT PAD LESIONS – 28 days 

Score 3 Score 4

20

SIN CONTROL DE LA HUMEDAD DE LA CAMA

17 18

19 20
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FOOT PAD LESIONS – 35 days 

Score 3 Score 4

21

SIN CONTROL DE LA HUMEDAD DE LA CAMA

FOOT PAD LESIONS – 28 days 

Score 0 Score 1 Score 2

22

CONTROL DE LA HUMEDAD DE LA CAMA

Classificação 
na indústria -
ANTIGA

• PÉ TIPO "A“: descoloração focal do coxim
plantar  ;

• PÉ TIPO "B“: pododermatite ulcerativa, 
destruição do coxim com formação de 
crosta de tonalidade castanha; 

• PÉ TIPO "C": pododermatite ulcerativa
múltipla. Áreas de necrose nos coxins
digitais e plantar com querantina aderida às
áreas lesionadas.

23 24

Ofício-Circular nº 4/2019/CGI_2/DIPOA/SDA/MAPA 
Brasília, 25 de janeiro de 2019

Exportação de cortes congelados de frango- pés.

• § 1º COMÉRCIO INTERNACIONAL: além do registro, o
estabelecimento deve atender aos requisitos sanitários
específicos dos países ou dos blocos de países importadores.

• Considerando que na situação instalada nas plantas de abate no
Brasil, no ponto de pré-inspeção determinado pelo item 4.3.6 da
PORTARIA N° 210, DE 10 DE NOVEMBRO DE 1998, não se faz
possível a retirada da linha de abate de pés com calos sem que
haja também a destinação precoce da carcaça e vísceras sem seu
prévio exame na linha de inspeção post mortem.

21 22

23 24
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Ofício-Circular nº 4/2019/CGI_2/DIPOA/SDA/MAPA 
Brasília, 25 de janeiro de 2019

Exportação de cortes congelados de frango- pés.

•Considerando que a classificação de produtos por
atributos de qualidade ou para fins de comercialização
através classificações como "grade" ou "tipo" não são
especificações definidas pelas normas do DIPOA, logo
NÃO se prestam a utilização como NOMENCLATURA
ou denominação nos registros de produtos junto a este
Departamento.

A     B     C  
26

reafirmando que pés destinados ao COMÉRCIO NACIONAL são 
aqueles SEM LESÕES APARENTES e dentro dos padrões definidos 
para a carne de aves em natureza (cortes de frango - pés) pela 

legislação nacional vigente.

Portaria número 210: Dermatoses enquadradas no anexo IX,
“carcaças de aves que mostram evidência de lesão na pele,
e/ou carne das mesmas, deverá ser rejeitada a parte atingida,
ou quando a condição geral da ave for comprometida pelo
tamanho, posição ou natureza da lesão, as carcaças e vísceras
serão condenada”.

(Brasil, 1998)

Legislação atual: Ofício-Circular nº 4/2019

27

• Estabeleceu:

Permanecem inalterados e respeitados os acordos comerciais

internacionais firmados, para a comercialização de pés com calo

para os países que já aceitam esse produto mediante certificação

sanitária específica, a qual permanece autorizada pelo DIPOA ou

que DECLARE INTERESSE OU NÃO OBJEÇÃO ao recebimento do

produto, via informações do importador.

28

Remoção mecânica: equipamento desenvolvido para 
melhorar o rendimento e higiene no processo 

de corte de calo do pé do frango

•
4. Será autorizada a remoção mecânica completa e em
condições higiênicas dos calos definidos para a
exportação (comprove aceitação do produto).

•
5. Caberá ao estabelecimento registrado no DIPOA, o
padrão de avaliação dos pés com calo e definir
claramente os critérios de destinação e tratamento dos
mesmos, que deve constar em seus Programas de
Autocontrole.

25 26

27 28



14/06/2022

8

• Possíveis CAUSAS, 
CONSEQÜÊNCIAS E 
MÉTODOS PREVENTIVOS, 
para um melhor controle da 
pododermatite de frangos de 
corte.

29

CARACTERÍSTICAS E 
MANEJO DE CAMA 
DE AVIÁRIO E SUA 

REUTILIZAÇÃO

30

PRINCIPAL FATOR

ALIADAINIMIGA

Objetivo:

• Impedir o contato com o piso (duro, irregular, impermeável);
• Promover a absorção de água;
• Incorporar excretas e penas.

O material auxilia:
• Conforto;

• Expressar potencial genético e comportamento natural;
• Redução das oscilações de temperatura do aviário.

31

PAPEL DA CAMA NA PRODUÇÃO E BEM ESTAR

Fatores que podem 
afetar a qualidade da 

cama aviária

3
2

29 30

31 32
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Fatores que podem afetar 
a qualidade da cama 
aviária

• Composição da ração/tamanho do grão;

• Período de permanência das aves sobre o 
material; 

• Densidade de alojamento;

• Temperatura ambiente;

• Fornecimento e manejo de água;

• Utilização de equipamentos de 
resfriamento, ventilação e aquecimento;

• Luz: distribuição, cor e programa de luz;

• Manejo de cama (material e altura).

33

Material 
selecionado:

BOA CAPACIDADE HIGROSCÓPICA;

SER RICO EM CARBONO;

BAIXA CONDUTIVIDADE TÉRMICA;

BAIXO CUSTO;

BOA DISPONIBILIDADE REGIONAL;

FERTILIZANTE APÓS SUAS 
REUTILIZAÇÕES;

PARTÍCULAS DE TAMANHO 
PEQUENO/MÉDIO: Impacto. 

35

• Reduzir lesões corporais (peito, articulações, carcaça e

PÉS);

• Controlar o nível de umidade, produção de pó e de

amônia;

• Melhoria do desempenho e bem estar;

• Controlar a exposição a agentes transmissores de

doenças e a proliferação de insetos (cascudinho).

ESCOLHA DO MATERIAL E MANEJO ADEQUADOS

BONS MATERIAIS E MANUTENÇÃO CONTÍNUA

36

MANEJO NO VAZIO SANITÁRIO

33 34

35 36
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37

RETIRADA DA CAMA (químicos, intoxicações)

38

Impacto - Pododermatitis (%) en función del 
peso medio (g)

39

40

37 38

39 40
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41 42

Fatores que 
influenciam o 

risco e a
incidência de 

pododermatite

Efeito da qualidade da cama na 

dermatite do coxim plantar, bolhas no 

peito em matrizes de corte durante o 

período de produção

A QUALIDADE DA CAMA FOI AVALIADA 
POR: pH, UMIDADE E TEOR DE 

AMÔNIA;

• No abate, 64% das aves tinham lesões graves, comprometendo o
seu BEM-ESTAR e, consequentemente, diminuição do potencial
produtivo;

• As condições piores da cama e umidade influenciaram
negativamente a saúde das patas, o efeito nas lesões graves não
foi significativo;

• Observou- se um efeito negativo na condição de patas criadas em
áreas com maiores substratos na cama;

44

Para a saúde dos pés é fundamental: manter a cama em 
condições boas e secas e cuidar o tamanho de seus substratos.

INDICADOR DE BEM ESTAR – LEGISLAÇÃO 
FUTURA

41 42

43 44
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Fornecimento e manejo de água

▪Manutenção/checagem de 

bebedouros regulares;

▪Fornecer somente água de boa 

qualidade;

▪Linhas de bebedouros: evitar pressão 

de água muito alta (crítico: 2 semanas 

pós alojamento), assegurar 

nivelamento e ajustar diariamente 

para a altura das aves > muito baixa 

favorece a formação de camas úmidas.
45

NUTRIÇÃO
vs 

PODODERMATITE

46

ESTRATÉGIA

47

Liris Kindlein, MVD, Dra. - UFRGS

▪Aves com desconforto > desempenho
é comprometido;

▪Nutrição correta > minimiza as lesões
e maximiza o desempenho e a
lucratividade;

▪Dieta correta > pode reduzir
substancialmente as lesões do coxim.

▪Nutrição adequada > fator importante
para elevar a quantidade e a
qualidade dos pés.

48

Nutrição melhorada, 
melhor desempenho

45 46

47 48
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Ingredientes certos: a solução correta

49

•1- MINERAIS altamente biodisponíveis fortalecem a
queratina do coxim plantar > resistência aos
problemas da pata;

Suplementação nutricional

• Zinco;
• Manganês;
• Cobre;
• Selênio;
• Vitamina E, B

50

BENEFÍCIOS - MINERAIS – INTEGRIDADE CUTÂNEA

DE DENTRO PARA FORA

▪ Integridade de pele através de suplementação mineral

▪ Queratinização de boa qualidade pelo fornecimento de metionina

▪ Mineral e metionina: ingredientes que influenciam o status imunitário 
do animal

51

BENEFÍCIOS - MINERAIS – INTEGRIDADE CUTÂNEA

DE FORA PARA DENTRO

▪ Tecido da pele com boa integridade e resistente a umidade, abrasão e 
efeitos e invasão bacteriana

▪ Alta imunidade para melhorar a barreira a invasão bacteriana

Aspectos
Nutrionais

SUPLEMENTAÇÃO COM MINERAIS: 
Zinco/Cobre/manganês + metionina

T1- TM: 0:0:0 ppm (WB0), 
T2- 32:8:32 ppm (WB32), 
T3 - 64:16:64 ppm (WB64)

49 50

51 52
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Artigo 1

• MINERAIS: papel na integridade da pele e na cicatrização de
feridas;

• T2 e T3 aumentaram a expressão gênica que promoveu a síntese,
deposição e organização do colágeno, migração celular,
remodelação da matriz e angiogênese;

• T2 e T3 aumentaram a inflamação e a regulação do TNFα e da IL-1β
durante a fase inicial de cicatrização da ferida > redução da
inflamação;

53 54

• T2- menores
severidades das
lesões (28-42 dias)

• T3 – menores
severidades das
lesões (7-21d e 21-
42 d);

Ingredientes certos: a solução correta

55

•2- A nutrição adequada dos AMINOÁCIDOS permite
a máxima integridade do tecido;

• Suplementação nutricional (deficiência de vitaminas e
Aa’s) 

• Biotina;

• Dietas com alta proteína.

Aspectos
Nutrionais

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE 
BIOTINA, DENSIDADE POPULACIONAL 

E UMIDADE DE CAMA SORE A 
INCIDÊNCIA DE PODODERMATITE

CAMA – úmida/seca
DENSIDADE: 12 (30 kg) ou 16 (40 kg) frangos/m2

BIOTINA (155 μg/kg) ou (1521 μg/kg) 

53 54
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- maravalha seca, 6,65% vs. maravalha úmida, 13,23%; 42 dias

UMIDADE DA CAMA:

DENSIDADE:

- Alta densidade + Biotina = melhor GANHO DE PESO E
PODODERMATITE (que sem biotina)

Suplementação de biotina em criações de alta 
densidade: melhora o desempenho e o bem-
estar, independentes da umidade da cama

Qualidade Intestinal

58

Ingredientes certos: a solução correta

59

•3- ÁCIDOS ORGÂNICOS > evitam a contaminação
bacteriana da água e da cama;

• Ácido pantotênico
• Ácidos orgânicos – Manter pH da flora intestinal

INTEGRIDADE INTESTINAL

57 58
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Papel da nutrição e dos programas de 
alimentação

• Dietas com altas proteínas > aumento no consumo de água >
aumenta a umidade da cama;

• Os carboidratos não digestíveis das fontes de proteína vegetal (ex.
farinha de soja) > aumento a viscosidade da matéria fecal e a sua
aderência aos coxins plantares. Há enzimas que podem ajudar a
reduzir os níveis destes carboidratos na dieta;

• Soja como fonte principal de proteína > maior incidência de
pododermatite > fezes pegajosas e elevação do seu pH > irritação da
superfície inferior das patas;

• Aumento do consumo de água (ingestão de níveis elevados de sódio,
potássio e magnésio) > aumenta a umidade de cama.

61

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

62

Pododermatite: MULTIFATORIAL

Fonte: Aviagen

Estratégicas 
Nutricionais

Fornecer ingredientes 
com alta 

biodisponibilidade
Minerais

Manutenção da saúde 
intestinal

Balanço de 
Aminoácidos e 

proteínas
Fornecer água de 

qualidade

Fatores de manejo
Gerenciar a 

Umidade da cama
Densidade de 

lotação
Ventilacão

Aeração/pH/amônia

Obrigada pela atenção.

liris.kindlein@ufrgs.br.
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